
  

e REENCARNAÇÃO



““Sede vós, pois, perfeitos, como é Sede vós, pois, perfeitos, como é 

perfeito o vosso Pai celestial.perfeito o vosso Pai celestial.””

(Mateus 5,48)   



Introdução



  



  



  



Geralmente, a crença de religiosos antireen-
carnacionistas é a do “céu e inferno”.

É curioso que entre os cristãos ninguém acre- 
dita que irá “arder no fogo do inferno”, ou se-
ja, isso é coisa que só acontecerá com os que 
não lhes seguem a crença.



“[…] O que surge é a crença em céu e inferno, 
uma crença não encontrada nos ensinamentos 
de Jesus ou Paulo, mas inventada tempos de-
pois por Cristãos […].” (BART D. EHRMAN, Quem foi 
Jesus? Quem Jesus não foi?)



Como, por exemplo, podemos conciliar a exis 
tência do inferno com o teor deste passo?:

Salmo 103,8-10: “O Senhor é misericordioso 
e compassivo; longânimo e assaz benigno. 
Não repreende perpetuamente, nem conseva 
para sempre sua ira. Não nos trata segundo 
os nossos pecados, nem nos retribui conso-
ante as nossas iniquidades.” (Bíblia Shedd)

Compassivo: Que tem ou denota compaixão. (AURÉLIO).
Longânimo: Magnânimo; generoso. (AURÉLIO).
Assaz: Bastante, suficientemente. (AURÉLIO).
Iniquidade: 1 ação ou coisa contrária à moral e à religião; 
2 ato perverso; maldade (HOUAISS).



  

Eclesiástico 18,8-14: “A duração de sua vida 
é de cem anos no máximo. Como gota no 
mar e grão na areia, tais são os seus poucos 
anos frente a um dia da eternidade. É por 
isso que o Senhor tem paciência com os ho-
mens, e derrama sobre eles a sua misericór-
dia. Ele vê e reconhece que o fim deles é mi-
serável, e por isso multiplica para eles o seu 
perdão. […] a misericórdia do Senhor é para 
todos os seres vivos. Ele repreende, corrige, 
ensina e dirige, como o pastor conduz o seu 
rebanho. Ele tem compaixão dos que acei-
tam a correção, e dos que se esforçam para 
lhe cumprir os mandamentos.”



  

Eclesiástico 18,8-14: “A duração de sua vida 
é de cem anos no máximo. Como gota no 
mar e grão na areia, tais são os seus poucos 
anos frente a um dia da eternidade. É por 
isso que o Senhor tem paciência com os ho-
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perdão. […] a misericórdia do Senhor é para 
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“[…] A reencarnação não é, pois, uma opini-
ão, um sistema, como uma opinião política 
ou social, que se pode adotar ou recusar; é 
um fato ou não o é; se é um fato, é inútil não 
ser do gosto de todo o mundo, tudo o que se 
disser não o impedirá de ser um fato.” (KAR-
DEC, Revista Espírita 1862)



Uma das passagens bíblicas 
que dizem ser contrária à 

reencarnação



O “bom ladrão” (Bíblia de Jerusalém)

Lucas 23,39-43: “Um dos malfeitores, ali cru-
cificados, blasfemava contra ele: ‘Se és o 
Cristo, salva-te e salva-nos a nós! Mas o ou-
tro o repreendeu: “Nem sequer temes a 
Deus, tu que sofres no mesmo suplício? Para 
nós isto é justo; recebemos o que merece-
ram os nossos crimes, mas este não fez mal 
algum.’ E acrescentou: ‘Jesus, lembra-te de 
mim, quando tiveres entrado no teu Reino!’ 
Jesus respondeu-lhe: “Em verdade te digo, 
hoje estarás comigo no paraíso.’” (Bíblia Sagrada 
- Ave-Maria)



Mateus 27,44: “E até os ladrões, que foram 
crucificados junto com ele, o insultavam.”

Marcos 15,32: “[…] E até os que haviam 
sido crucificados com ele o ultrajaram.”

João 19,18: “Onde o crucificaram; e, com 
ele, dois outros: um de cada lado e Jesus 
no meio.”



Lucas 23,43:

“Em verdade te digo,
hoje estarás comigo no paraíso.”



Lucas 23,43:

“Em verdade te digo,
hoje estarás comigo no paraíso.”

“Em verdade te digo hoje,
estarás comigo no paraíso.”



“Nascer, morrer, renascer 
ainda progredir sem cessar 

tal é a lei.”
(Frase no túmulo de Kardec,

autor desconhecido)



“De acordo com o dicioná-
rio inglês Shorter Oxford, 
[a palavra reencarnação] 
foi usada pela primeira 
vez em 1.858, sendo de-
finida como ato de encar-
nar novamente. […].” (KARL 
E. MULLER)



Num período desse, cerca de doze gerações, 
numa expectativa de vida de 35 anos, torna-
se inconcebível aceitar que os judeus tenham 
saído do Egito com a sua cultura totalmente 
livre de qualquer contaminação das crenças 
e costumes daquele povo.

Em Êxodo 12,40, 
relata-se que os 
egípcios escravi-
zaram os hebreus 
por 430 anos.



(Prancha 8, Papiros de Hunefer, escriba oficial e  Contador 
do Rei Maat-Men-Ra, “Seti I”,  escrito por volta de 1.400 
a.C., citado por SELEEM, Ramses. O Livro dos Mortos do 
Antigo Egito, p. 103)

“A verdade manifesta-se 
pelas reencarnações.” 



O escritor e historiador judeu 
Flávio Josefo (37-103 d.C.), em 
História dos Hebreus, informa 
da existência de três seitas ju-
daicas, que são: os essênios, 
os saduceus e os fariseus.
Desses últimos, diz Josefo:

“[…] Eles julgam que as almas são imortais, 
que são julgadas em um outro mundo e re-
compensadas ou castigadas segundo foram 
neste, viciosas ou virtuosas; que umas são 
eternamente retidas prisioneiras nessa ou-
tra vida e que outras retornam a esta. 
[…].” (JOSEFO, 2003, p. 415-416)



O que encontramos na Bíblia?



RESSURREIÇÃO

(os seus significados)



Diz-nos o Aurélio que, entre outros conceitos, o 
termo ressurreição significa:

- Ato ou efeito de ressurgir ou ressuscitar; ressur 
gência; - Na doutrina cristã, o surgir para uma 
nova e definitiva vida, distinta e, em certa medi-
da, oposta à existência terrestre, e que, a partir 
da ressurreição de Cristo, aguarda todos os fiéis 
cristãos.

Podemos concluir que ressurreição é a ocorrên-
cia que faz voltar à vida, tornar a viver ou revi-
ver, quem passou pelo momento da morte físi-
ca. Podemos ainda considerar a ressurreição co-
mo sendo a volta do Espírito à sua condição an-
terior no mundo espiritual, ou seja, como a res-
surreição do Espírito.



Na Bíblia, a palavra ressurreição tem os se- 
guintes significados:

1) a alma voltar à vida espiritual;

2) a volta do espírito que influencia uma 
pessoa viva;

3) voltar a viver no mesmo corpo;

4) voltar a viver em um novo corpo.

Não temos conhecimento de que algum teó-
logo defenda essa tese, que, conforme se ve-
rá, está evidente nos textos bíblicos.



1º) a alma voltar à vida espiritual;



Marcos 16,9-14: “Depois de ressuscitar na 
madrugada do primeiro dia após o sábado, 
Jesus apareceu primeiro a Maria Madalena, 
[…] Ela foi anunciar isso aos seguidores de 
Jesus, […] Quando ouviram que ele estava 
vivo e fora visto por ela, não quiseram acre-
ditar. Em seguida, Jesus apareceu a dois de-
les, com outra aparência, enquanto estavam 
a caminho do campo. Eles também voltaram 
e anunciaram isso aos outros, que não acre-
ditaram nem mesmo nestes. Por fim, Jesus 
apareceu aos onze discípulos enquanto esta-
vam comendo. […].” 



Mateus 22,24-30: “Mestre, Moisés disse: 'Se 
alguém morrer sem ter filhos, o irmão desse 
homem deve casar-se com a viúva, […] Pois 
bem, havia entre nós sete irmãos. O primeiro 
casou-se, e morreu […] Do mesmo modo a-
conteceu com o segundo e o terceiro, e as-
sim com os sete. […] morreu também a mu-
lher. Na ressurreição, de qual dos sete ela 
será mulher? […] Jesus respondeu: 'Vocês es-
tão enganados, […] na ressurreição, os ho-
mens e as mulheres não se casarão, pois se-
rão como os anjos do céu.'”



Mateus 22,31-33: “E, quanto à ressurrei-
ção, será que não leram o que Deus disse a 
vocês: 'Eu sou o Deus de Abraão, o Deus de 
Isaac e o Deus de Jacó'? Ora, ele não é Deus 
dos mortos, mas dos vivos.' Ouvindo isso, as 
multidões ficaram impressionadas com o ensi 
namento de Jesus.” 



2º) a volta do espírito que influencia 
uma pessoa viva;



Marcos 6,14-16: “O rei Herodes ouviu falar 
de Jesus, cujo nome se tornara conhecido. 
Herodes dizia: 'João Batista ressuscitou dos 
mortos e é por isso que o poder de fazer mi-
lagres opera nele.' Outros, porém, diziam: 'É 
Elias.' E outros ainda afirmavam: 'É profeta, 
como qualquer profeta'. Mas, ouvindo isso, 
repetia Herodes: 'É João, a quem fiz degolar, 
que ressuscitou.'” (Bíblia Sagrada – Vozes)



3º) voltar a viver no mesmo corpo;



Narrativas com ressurreição no Novo 
Testamento

Jesus: a filha de Jairo (Mateus 9,24), o filho 
da viúva de Naim (Lucas 7,11-17) e Lázaro 
(João 11,1-44).

Pedro: citado por ter ressuscitado a jovem 
chamada Tabita (Atos 9,36-40).

Paulo: fez voltar à vida o menino Êutico, 
que, supostamente, havia morrido ao cair de 
uma janela do 3º andar (Atos 20,9-12).



4º) voltar a viver em um novo corpo.



● Lucas 9,7-8: “O tetrarca Herodes […] ficou 
muito perplexo por alguns dizerem: ‘É João 
que foi ressuscitado dos mortos’; e outros: 
'É Elias que reapareceu'; e outros ainda: ‘É 
um dos antigos profetas que ressuscitou.'”

● Lucas 9,18-19: “[…] Jesus perguntou: 'Quem 
dizem as multidões que eu sou?' Eles res-
ponderam: 'Alguns dizem que tu és João Ba-
tista; outros, que és Elias; mas outros 
acham que tu és algum dos antigos profetas 
que ressuscitou.'”



Jesus e a reencarnação

1. O diálogo com Nicodemos

2. O cego de Nascença

3. Não negou que alguém possa 
voltar

4. João é Elias que devia vir



1 - O diálogo de Jesus com Nicodemos 



Nicodemos era um fariseu, portanto é certo 
que acreditava na reencarnação:

“Ora, havia entre os fariseus um homem cha 
mado Nicodemos, um dos principais dos ju-
deus. Este foi ter com Jesus, de noite, e dis-
se-lhe: Rabi, sabemos que és Mestre, vindo 
de Deus; pois ninguém pode fazer estes si-
nais que tu fazes, se Deus não estiver com 
ele. Respondeu-lhe Jesus: Em verdade, em 
verdade te digo que se alguém não nascer 
de novo, não pode ver o reino de Deus. Per-
guntou-lhe Nicodemos: Como pode um ho-
mem nascer, sendo velho? porventura pode 
tornar a entrar no ventre de sua mãe, e nas-
cer?                                                   ==>



Jesus respondeu: Em verdade, em verdade te 
digo que se alguém não nascer da água e do 
Espírito, não pode entrar no reino de Deus. O 
que é nascido da carne é carne, e o que é 
nascido do Espírito é espírito. Não te admires 
de eu te haver dito: Necessário vos é nascer 
de novo. O vento sopra onde quer, e ouves a 
sua voz; mas não sabes donde vem, nem pa-
ra onde vai; assim é todo aquele que é nasci-
do do Espírito. Perguntou-lhe Nicodemos: Co-
mo pode ser isto? Respondeu-lhe Jesus: Tu és 
mestre em Israel, e não entendes estas coi-
sas? […] Se vos falei de coisas terrestres, e 
não credes, como crereis, se vos falar das ce-
lestiais?” (João 3,1-12)



Principais pontos:

● “se alguém não nascer de novo”

➢ o que só ocorre pela reencarnação.

● “Como pode um homem nascer, sendo ve-
lho? porventura pode tornar a entrar no 
ventre de sua mãe, e nascer?”

➢ com essa fala, fica claro que Nicodemos 
entendeu o que Jesus queria lhe dizer.
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● “se alguém não nascer de novo”
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● “se alguém não nascer da água e do Espí-
rito” 

➢ a água é o símbolo da matéria, que dá 
origem e mantém a vida física.

Na verdade o texto grego (*) diz “de água e 
de espírito”, o que não faz sentido utilizá-la 
para deduzir que ela se refere a “nascer da 
água do batismo”.

(*) Conforme os estudiosos: Severino Celestino da Silva, 
Analisando as traduções bíblicas e Haroldo Dutra, O Novo 
Testamento.



● “O vento sopra onde quer, e ouves a sua 
voz; mas não sabes donde vem, nem para 
onde vai; assim é todo aquele que é 
nascido do Espírito”

➢não se conhece a encarnação anterior e 
nem se saberá a futura.

Em Carlos T. Pastorino encontramos:

“[…] ‘o espírito age onde quer’. As traduções 
vulgares trazem “o vento sopra onde quer”. Ora, 
a palavra πνευµα (pneuma) é repetida no origi-
nal cinco vezes nos quatro versículos (5, 6, 7 e 
8). Por que traduzir quatro vezes por ‘espírito’ e 
uma vez por ‘vento’? Estranho …” (PASTORINO, Sa-
bedoria Evangelho, vol. 2)



● “O que é nascido da carne é carne, e o que 
é nascido do espírito é espírito”

➢ clara separação entre matéria e espírito.
● “Se vos falei de coisas terrestres”

➢a reencarnação é uma lei natural, coisa 
bem terrestre, vamos assim dizer.



2 - O Cego de 
Nascença



● João 9,1-3: “Ao passar, Jesus viu um cego de 
nascença. Os discípulos perguntaram: 'Mes-
tre, quem foi que pecou, para que ele nas-
cesse cego? Foi ele ou seus pais?' Jesus res-
pondeu: 'Não foi ele que pecou, nem seus 
pais, mas ele é cego para que nele se mani-
festem as obras de Deus'.”



● João 9,1-3: “Ao passar, Jesus viu um cego de 
nascença. Os discípulos perguntaram: 'Mes-
tre, quem foi que pecou, para que ele nas-
cesse cego? Foi ele ou seus pais?' Jesus res-
pondeu: 'Não foi ele que pecou, nem seus 
pais, mas ele é cego para que nele se mani-
festem as obras de Deus'.”

● Deuteronômio 24,16: “Não se farão morrer 
os pais pelos filhos, nem os filhos pelos 
pais; cada qual morrerá pelo seu pró-
prio pecado.”



3 – Não nega que alguém possa voltar



Mateus 16,13-16: “Jesus chegou à região de 
Cesareia de Filipe, e perguntou aos seus dis-
cípulos: ‘Quem dizem os homens que é o Fi-
lho do Homem?’ Eles responderam: ‘Alguns 
dizem que é João Batista; outros, que é Elias; 
outros ainda, que é Jeremias, ou algum dos 
profetas.’ Então Jesus perguntou-lhes: ‘E vo-
cês, quem dizem que eu sou?’ Simão Pedro 
respondeu: ‘Tu és o Messias, o Filho do Deus 
vivo.”" (ver Marcos 8,27-29 e Lucas 9,18-20)



4 - João Batista é Elias 
que devia vir

Elias:
Profeta extraordinário que viveu no tem-
po de Acab, rei de Israel (873-854 a.C.) 
e seu sucessor Ocozias. Foi uma época 
de grande apostasia [abandono de cren-
ça] de Javé, Deus de Israel, e de prolife-
ração de cultos pagãos pelo território 
bíblico. […] (Dic. Barsa, p. 86)



Profecia sobre sua vinda:

Malaquias 3,1.23-24: “Eis que enviarei o meu 
mensageiro para que prepare um caminho 
diante de mim. Eis que vos enviarei Elias, o 
profeta, antes que chegue o Dia de Iahweh, 
grande e terrível. Ele fará voltar o coração 
dos pais para os filhos e o coração dos filhos 
para os pais, para que eu não venha ferir a 
terra com anátema.”

“Malaquias foi, talvez, escrito em torno do ano de 425 
a.C.” (Burton L. Goddard, Doutor em Teologia)



Anúncio de que ele está chegando:

Lucas 1,11-17: “Apareceu-lhe, então, o Anjo 
do Senhor, de pé, à direita do altar do incen-
so. […] o temor se apoderou dele. Disse-lhe, 
porém, o anjo: 'Não temas, Zacarias!, por-
que tua súplica foi ouvida, e Isabel, tua mu-
lher, te dará um filho, ao qual porás o nome 
de João. Terás alegria e regozijo, e muitos se 
alegrarão com seu nascimento. […] Ele ca-
minhará à sua frente, com o espírito e o po-
der de Elias, a fim de converter os corações 
dos pais aos filhos e os rebeldes à prudência 
dos justos, para preparar ao Senhor um po-
vo bem disposto'.” (Bíblia de Jerusalém)



Anúncio de que ele está chegando:

Lucas 1,11-17: “Apareceu-lhe, então, o Anjo 
do Senhor, de pé, à direita do altar do incen-
so. […] o temor se apoderou dele. Disse-lhe, 
porém, o anjo: 'Não temas, Zacarias!, por-
que tua súplica foi ouvida, e Isabel, tua mu-
lher, te dará um filho, ao qual porás o nome 
de João. Terás alegria e regozijo, e muitos se 
alegrarão com seu nascimento. […] Ele ca-
minhará à sua frente, com o espírito e o po-
der de Elias, a fim de converter os corações 
dos pais aos filhos e os rebeldes à prudência 
dos justos, para preparar ao Senhor um po-
vo bem disposto'.” (Bíblia de Jerusalém)

Malaquias 3,23-24: “Eis que vos 
enviarei Elias, o profeta, antes que 
chegue o Dia de Iahweh, grande e 
terrível. Ele fará voltar o coração dos 
pais para os filhos e o coração dos 
filhos para os pais, para que eu não 
venha ferir a terra com anátema.”



Lucas 1,17:

– “Ele caminhará à sua frente, com o espírito 
e o poder de Elias, […].” (Bíblia de Jerusalém)

– “e irá adiante dele com o espírito e a virtu-
de de Elias, […].” (Bíblia: Paulinas, 1957)

– “E irá adiante dele no espírito e virtude de 
Elias, […].” (Bíblias: SBB, SBTB e Barsa)

– “Ele será mandado por Deus como mensa-
geiro e será forte e poderoso como o profeta 
Elias. […].” (Bíblia:  NTLH, publicação SBB)



Sendo João Batista um profeta, então o que 
se deveria esperar é que fosse dito “com o 
espírito e o poder de Deus”, ou seja, “com 
o espírito de Deus e o poder de Deus”.

“Profeta: É alguém que fala aos outros em no 
me de Deus (Dt 18,18). É um porta-voz esco-
lhido, enviado e inspirado por Deus para fa-
zer em seu nome pronunciamentos, chama- 
dos  – oráculos, e para fazer ver o plano e a 
vontade divinos. […] o essencial de um profe 
ta é falar em nome de Deus e não prever o 
futuro ou estar sujeito a transes proféticos.” 
(Bíblia Sagrada - Vozes, p. 1534)



Jesus identifica João como sendo Elias:

Mateus 11,10-15: “É de João que a Escritura 
diz: 'Eis que eu envio o meu mensageiro à 
tua frente; ele vai preparar o teu caminho 
diante de ti.' Eu garanto a vocês: de todos os 
homens que já nasceram, nenhum é maior 
do que João Batista. No entanto, o menor no 
Reino do Céu é maior do que ele. Desde os 
dias de João Batista até agora, o Reino do 
Céu sofre violência, e são os violentos que 
procuram tomá-lo. De fato, todos os Profetas 
e a Lei profetizaram até João. E se vocês o 
quiserem aceitar, João é Elias que devia vir. 
Quem tem ouvidos, ouça.'”



Jesus identifica João como sendo Elias:

Mateus 11,10-15: “É de João que a Escritura 
diz: 'Eis que eu envio o meu mensageiro à 
tua frente; ele vai preparar o teu caminho 
diante de ti.' Eu garanto a vocês: de todos os 
homens que já nasceram, nenhum é maior 
do que João Batista. No entanto, o menor no 
Reino do Céu é maior do que ele. Desde os 
dias de João Batista até agora, o Reino do 
Céu sofre violência, e são os violentos que 
procuram tomá-lo. De fato, todos os Profetas 
e a Lei profetizaram até João. E se vocês o 
quiserem aceitar, João é Elias que devia vir. 
Quem tem ouvidos, ouça.'”

“a Escritura diz”:

Malaquias 3,1: “Eis que enviarei o 
meu mensageiro para que prepare 
um caminho diante de mim.” 



Jesus identifica João como sendo Elias:

Mateus 11,10-15: “É de João que a Escritura 
diz: 'Eis que eu envio o meu mensageiro à 
tua frente; ele vai preparar o teu caminho 
diante de ti.' Eu garanto a vocês: de todos os 
homens que já nasceram, nenhum é maior 
do que João Batista. No entanto, o menor no 
Reino do Céu é maior do que ele. Desde os 
dias de João Batista até agora, o Reino do 
Céu sofre violência, e são os violentos que 
procuram tomá-lo. De fato, todos os Profetas 
e a Lei profetizaram até João. E se vocês o 
quiserem aceitar, João é Elias que devia vir. 
Quem tem ouvidos, ouça.'”



Jesus diz aos discípulos que Elias já veio:

Marcos 9,2-4.9-13: “[…] Jesus tomou consigo Pe-
dro, Tiago e João, e os levou sozinhos, para um 
lugar retirado […] Ali foi transfigurado […] E lhes 
apareceram Elias com Moisés, conversando com 
Jesus. […] ordenou-lhes que a ninguém contas-
sem o que tinham visto, […] Eles observaram a 
recomendação perguntando-se que significava 
'ressuscitar dos mortos'. E perguntaram-lhe: 'Por 
que motivo os escribas dizem que é preciso que 
Elias venha primeiro? Ele respondeu: “Elias cer-
tamente virá primeiro, para restaurar tudo. […] 
Eu, porém vos digo: Elias já veio, e fizeram com 
ele tudo o que quiseram como dele está escri-
to'.”



Eclesiastes 12,7: “O pó volte à terra, onde es 
tava, e o espírito volte para Deus, seu autor.”

Lucas 17,21: “o reino dos céus está dentro 
de vós” 

João 6,63: “O espírito é que dá vida, a carne 
não serve para nada.”

João 4,24: “Deus é Espírito.”

Em Paulo, o apóstolo dos gentios, isso é ain-
da mais claro; vejamos o que ele disse aos 
coríntios:



1Coríntios 15,35-50: “Todavia, alguém dirá: 'Co 
mo é que os mortos ressuscitam? Com que cor-
po voltarão?' Insensato! Aquilo que você semeia 
não volta à vida, a não ser que morra. E o que 
você semeia não é o corpo da futura planta que 
deve nascer, mas simples grão […] O mesmo 
acontece com a ressurreição dos mortos: o cor-
po é semeado corruptível, mas ressuscita incor-
ruptível; é semeado desprezível, mas ressuscita 
glorioso; é semeado na fraqueza, mas ressusci-
ta cheio de força; é semeado corpo animal, mas 
ressuscita corpo espiritual. Se existe um corpo 
animal, também existe um corpo espiritual, […] 
Eu lhes digo, irmãos, que a carne e o sangue 
não podem receber em herança o Reino de 
Deus, […].”



As evidências científicas



1 - Recordação Espontânea de Vidas Passadas

O Dr. Ian Stevenson (1918-2007), foi che-
fe da Divisão de Parapsicologia do Departa-
mento de Psiquiatria da Universidade de Vir-
gínia, EUA: 2.500 casos.
O prof. Hemendra Nath Banerjee (1929-
1985), foi Diretor do Deptº de Parapsicolo-
gia da Universidade de Rajasthan, Índia: 
3.000 casos.
Dr. Jim B. Tucker, diretor da Clínica de Psi-
quiatria Infantil e Familiar, na Universidade 
de Virgínia, psiquiatra infantil no Deptº de 
Estudos da Personalidade e professor Asso-
ciado de Psiquiatria e Ciências Neuro-com-
portamentais: acervo Univer. de Virgínia.



2 - Recordação induzida a vidas passadas

Opioneiro nessa área, foi o francês Eugène-
Auguste Albert de Rochas d’Aiglun (1837-
1914), autor do livro As vidas Sucessivas, 
com este trabalho que praticamente se lan 
çou os fundamentos da técnica de regressão 
de memória.

Entre 1903 a 1910, pesquisou dezoito pes-
soas, levantando não apenas a questão das 
vivências passadas, mas numerosos aspec-
tos complementares e subsidiários que ain-
da permanecem à espera de mais amplas e 
profundas pesquisas.



No campo da TVP (Terapia de vidas passa-
das) ou TRVP (Terapia Regressiva a vivên-
cias passadas), podemos citar os pesquisa-
dores:

Dr. Patrick Drouot, físico francês, doutora-
do na Universidade Columbia de Nova York, 
autor dos livros Reencarnação e Imortalida-
de e Nós somos todos imortais;
Dra. Edith Fiore, norte-americana, douto-
rada em psicologia pela Universidade de 
Miami, autora dos livros: Você já Viveu 
Antes e Possessão Espiritual;

==>



Dra. Helen Wambach, psicóloga norte-
americana, autora do livro: Recordando Vi-
das Passadas;
Dr. Brian Weiss, M.D., psiquiatra e neuro-
logista norte-americano, formado pela Co-
lumbia University, é professor catedrático 
de um dos mais conceituados hospitais uni-
versitários americanos, como é o Mount Si-
nai Medical Center, autor dos livros: Muitas 
Vidas, Muitos Mestres, Só o Amor é Real, A 
Cura através da Terapia de Vidas Passadas 
e A Divina Sabedoria dos Mestres.



A PEQUENA MÃE

Kumari Shanti Devi, nascida 
em 1926, na Velha Delhi, 
lembrou-se, aos três anos, 
de sua encarnação anterior. 
Dizia que morava em Muttra 
e o nome do seu marido era 
Kedarnath, e que se chama-
va Ludgi, cuja morte se deu 
durante um parto.

Escreveram a Kedarnath que confirmou que 
havia perdido a esposa em 1925. Ele pediu ao 
primo Lal, para visitar Shanti, que o reconhe-
ce primo do marido ao vê-lo. […].



Tempos depois Shanti foi a Muttra com um gru 
po de pesquisadores. Ao chegar acena para al-
gumas pessoas que identifica como a mãe e o 
irmão do marido.

Desembarcando do trem, fala com eles não na 
língua hindu que havia aprendido em casa, e 
sim no dialeto local. Mostra, sem nenhuma di-
ficuldade, o caminho até a residência de Ludgi, 
aonde ao chegar identifica pelos nomes os 
dois filhos. Só não sabendo o nome da criança, 
cujo parto lhe custou à vida.

Diz que havia um poço no terreno, fato confir-
mado quando foram ao local indicado.



Kedarnath, perguntou a 
Ludgi onde ela havia es-
condido alguns anéis pou 
co antes de morrer. Ela 
disse que eles estavam 
enterrados em um vaso 
no jardim da casa antiga, 
fato confirmado pelos 
pesquisadores.” (ROY STEM- 
MAN, Reencarnação)



Kedarnath, perguntou a 
Ludgi onde ela havia es-
condido alguns anéis pou 
co antes de morrer. Ela 
disse que eles estavam 
enterrados em um vaso 
no jardim da casa antiga, 
fato confirmado pelos 
pesquisadores.” (ROY STEM- 
MAN, Reencarnação)

Fatos Desconhecidos

Vídeo: O caso que é considerado a "prova" da reencarnação, 
link: https://www.youtube.com/watch?v=owqiytH0Bk8



Referências bibliográficas:

EHRMAN, B. D. Quem foi Jesus? Quem Jesus não foi? Rio de Janeiro: 
Ediouro, 2010.
JOSEFO, F. História dos Hebreus. Rio de Janeiro: CPAD, 2003.
KARDEC, A. Revista Espírita 1858, Araras, SP: IDE, 2001a.
KARDEC, A. Revista Espírita 1862. Araras, SP: IDE, 1993b.
MULLER, K. E. Reencarnação Baseada em Fatos, São Paulo: Edicel, 1986.
PASTORINO, C. T. Sabedoria do Evangelho, vol. 2. Rio de Janeiro: 
Sabedoria, 1964.
PROPHER, E. C. Reencarnação o Elo Perdido do Cristianismo. Rio de 
Janeiro: Nova Era, 1999.
SELLEM, R. O Livro dos Mortos do Antigo Egito. São Paulo: Madras, 
2003.
STEMMAN, R. Reencarnação, São Paulo: Butterfly, 2005.
BETTENCOURT, E. (Dom, O. S. B.). Revista Pergunte e Responderemos, 
051 – 1962, in: http://www.presbiteros.com.br/site/espiritismo-reencarnacao-
e-cristianismo/
GREGÓRIO, S. B. Reencarnação. 
http://www.ceismael.com.br/artigo/reencarnacao.htm 



Imagens:
Capa: https://lh3.googleusercontent.com/-whrWGcXmtoI/AAAAAAAAAAI/AAAAAAAAAcE/
MUTO4Wiq25U/s640/photo.jpg
Judeus escravos: 
http://2.bp.blogspot.com/_qZwTHaYo6i0/S3GUpLTeB2I/AAAAAAAAHyw/V3Z2i_11SP8/
s400/2735816508_3d14a9e580.jpg
Estudando Bíblia:  
http://www.themichigancatholic.org/wp-content/uploads/2016/04/Dave-Armstrong-
838px.gif
Jesus (rosto): https://i.pinimg.com/736x/7b/0c/e8/7b0ce863aadf497d4764aace2db4e530
—jesus-tattoo-christ-cross.jpg
Jesus e Nicodemos: http://rota232.com.br/wp-content/uploads/2013/12/Jesus-and-
Nicodemus.jpg
Jesus e o cego: https://enfoquebiblico.com.br/wp-content/uploads/2015/09/Cego-de-Jeric
%C3%B3.jpg
Jesus e os discípulos https://www.lds.org/bc/content/shared/content/images/gospel-
library/magazine/ensignlp.nfo:o:2bba.jpg
João Batista: 
http://2.bp.blogspot.com/-GcEmc-OgWMA/TVsZjy1hsYI/AAAAAAAAAvg/1DV1F6KS_N0/
s1600/Jo%25C3%25A3o%2BBatista2.jpg, 
http://4.bp.blogspot.com/_Mddc5qctCuM/TOa741myk-I/AAAAAAAAA2M/ajOQOM3Ckf0/
s1600/joao.jpg e http://www.pnsbrasil.com.br/noticia/2014/02/07/000727/000727_1.jpg
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